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INTRODUÇÃO

Estima - se que a área remanescente de vegetação na-
tiva do Cerrado é de aproximadamente 51,54%, base-
ando em imagens de satélite de 2008 (MMA 2009). Se-
gundo Walter (2006) o cerrado é o bioma que comporta
a savana mais rica do planeta e, exatamente, aquela
que possui flora mais diversa. Com uma elevada di-
versidade de espécies, o alto grau de endemismo e a
intensa destruição de habitats colocam o Cerrado na
lista de hotspots mundiais, ou seja, áreas prioritárias
à conservação da biodiversidade (MITTERMEIER et
al., 005). O cerrado que abrange as savanas do Brasil
central, teve sua cobertura vegetal reduzida a pratica-
mente a metade, com área total desmatada de 986.247
km2 (48,4%) até 2008, sendo que 85.074 km2 (4,2% do
total) foram destrúıdos entre 2002 e 2008 (IBGE 2010).
A destruição dos ecossistemas que constituem o Cer-
rado continua de forma acelerada. A entidade Con-
servação Internacional (CI), com base em dados do sen-
sor MODIS, aponta que aproximadamente 55% do bi-
oma Cerrado já tenham sido convertidos em agricultura
e pastagem, o que equivale a uma área de 880.000 km2,
ou seja quase três vezes a área desmatada na Amazônia
brasileira.
A biodiversidade do Cerrado é elevada, porém geral-
mente menosprezada. O número de plantas vascula-
res é superior àquele encontrado na maioria das regiões
do mundo: plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas e
cipós somam mais de 6.000 espécies (MENDONÇA et
al., ,1998). Fisionomicamente, mesmo quando não é

perturbado por fogo, corte e pastoreio, a alta diversi-
dade ocorre em todas as alturas e densidades da camada
lenhosa, de floresta fechada, em todas as formas inter-
mediárias, e também em campo limpo graminoso (EIN-
TEN, 2001). Essa diversidade fisionômica demonstra
que plantas lenhosas do cerrado possuem uma varie-
dade de estratégias de utilização de água e luz, com
efeitos marcantes da sazonalidade no balanço de car-
bono e no crescimento (FRANCO, 2002).
A vegetação da região Centro - Mineira é original do
cerrado, modificada pela expansão das pastagens e
principalmente pelo aumento constante de ocupação de
suas áreas para a plantação de eucaliptos. O conheci-
mento sobre a distribuição e organização da biodiversi-
dade, nas comunidades nesta região mineira, ainda são
escassos. Estas informações são de grande importância
para avaliar os impactos antrópicos, planejar a criação
de unidades de conservação e a adoção de técnicas de
manejo (FELFILI e SILVA JÚNIOR, 2001).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento
fitossociológico de uma área de cerrado senso restrito,
situada no munićıpio de Felixlandia, Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi relalizado na Fazenda Boa Vista dos Cu-
pins na cidade de Felixlândia, em uma área de 270 ha,

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



na coordenada 495754 S 7942796 N 23 K. O clima dessa
região é estacional, onde um peŕıodo chuvoso, que dura
de outubro a março é seguido por um peŕıodo seco, de
abril a setembro, correspondente ao tipo Cwa da clas-
sificação de Köpen tropical de Savana. A precipitação
média anual é de 1.500 mm e as temperaturas são ge-
ralmente amenas ao longo do ano, entre 22oC e 27oC
em média (KLINK e MACHADO, 2005). A vegetação
da área estudada é de cerrado senso restrito sobre La-
tossolo vermelho.
O método de amostragem utilizado foi o aleatório
(BRENA e PÉLLICO NETTO, 1997). A amostra tota-
lizou uma área de 1,4 ha e foi composta por 14 parcelas
de 10x100 m (1.000m2) distribúıdas de modo aleatório
nas áreas de cobertura natural de cerrado senso restrito.
Nestas parcelas foram identificados, com seus respecti-
vos nomes cient́ıficos, todos os indiv́ıduos lenhosos, com
DAP igual ou superior a 5cm. A altura total de cada
indiv́ıduo também foi medida utilizando uma vara gra-
duada de 10 m. Os dados obtidos em campo foram
examinados com o aux́ılio do programa Mata Nativa 2.
Para avaliar a abrangência floŕıstica do método foi ela-
borada a curva espécie - área (curva coletora) (FEL-
FILI e VENTUROLI, 2000). Foram determinados os
intervalos de confiança a 95% de probabilidade para
árvores com DAP a partir de 5cm. Se a curva espécie -
área mostrar sinais de estabilização e se o erro padrão
da média for inferior a 10%, a amostragem pode ser
considerada suficiente (BRENA e PÉLLICO NETTO,
1997).
Foram analisadas a distribuição das alturas, com in-
tervalos de classe de 0,5 m e a distribuição do DAP,
com intervalos de 1 mm. Para avaliação da diversidade
floŕıstica da comunidade foi utilizado o Índice de Shan-
non (FELFILI e VENTUROLI, 2000).
O sistema de classificação de Cronquist (1988) para
identificação taxonômica foi o utilizado, excluindo - se
para a famı́lia Leguminosae que foram tratadas como
subfamı́lias: Caesalpinioideae, Papilionoideae e Mimo-
soideae.

RESULTADOS

O padrão da curva do coletor encontrado nesta amos-
tragem mostrou - se suficiente, dentro dos padrões co-
nhecidos para o Cerrado (FELFILI E SILVA 2001).
Pôde - se observar que a curva tendeu para a estabi-
lização após atingir uma área de amostragem de 9.000
m2 (9 parcelas), porém tornando a crescer na parcela
seguinte devido ao acréscimo de duas novas espécies.
Apesar da área de amostragem estar dentro dos padrões
observados para estabilizações de curva espécie - área,
observa - se que para este levantamento, poder - se -
á aumentar a área de amostragem especificamente em
áreas de mata de galeria para atingir o espectro ten-

dencial do número de espécies do fragmento estudado.
Foram registradas um total de 2830 indiv́ıduos, repre-
sentando uma área basal total de 15,8247 m2/ha, va-
lores acima daqueles referentes a outras localidades de
Cerrado sentido restrito como aqueles registrados Sil-
veira (2010), mas semelhante àqueles encontrados por
Felfili et al., (2001). Neste levantamento foram amos-
tradas 67 espécies lenhosas distribúıdas em 41 famı́lias.
O número de espécies registrados neste estudo encon-
tra - se valor dentro dos limites registrados para ou-
tras áreas do Cerrado (FELFILI et al., 994; FELFILI
e SILVA JÚNIOR, 2001). As famı́lias mais diversas fo-
ram Leguminosae e Vochysiaceae, com 14 e 07 espécies
respectivamente, e as menos diversas somam 22 famı́lias
com uma espécie cada.
As famı́lias com maiores ı́ndices de riqueza floŕıstica
neste trabalho foram Leguminosae, Vochysiaceae, Ru-
biaceae e Annonaceae. Em comparação a representa-
tividade das famı́lias mais diversas em levantamentos
fitossociológicos, este trabalho mostrou diferenças com
relação ao trabalho em áreas semelhantes de Baldúıno
(2005) e Campos (2006) indicando a grande heteroge-
neidade fitossociológica encontrada dentro do Bioma
Cerrado ou então essas diferenças podem estar corre-
lacionadas com o tempo de recuperação a que estes
fragmentos estudados apresentam, tendo em vista que
famı́lias de espécies pioneiras são mais freqüentes em
áreas com antropização mais recente.
O Fragmento possui uma expressiva riqueza floŕıstica,
67 espécies, apresentando o ı́ndice de Shannon - Weaver
(H’) anotado em 3,08 e o ı́ndice de Pielou (J) de 72%,
dados similares mensurados por Felfili et al., (2002) que
obteve uma riqueza de 80 espécies pertencentes a 34
famı́lias, onde H’ foi de 3,69 e seu ı́ndice J mostrou um
intervalo de 84%.
A espécie com maior valor de importância (VI) foi Qua-
lea grandiflora, representada em 100% das parcelas e
27,7% do total de indiv́ıduos mensurados, corroborando
com os dados de Santos et al., (2010) e Campos et al.,
(2006). Em relação a estrutura diamétrica, observa -
se uma clássica distribuição, em que a linha apresen-
tada possui a forma de “J” invertido. Fato que pode
ser explicado por uma posśıvel exposição da área a um
processo de regeneração. Esta hipótese pode ser expli-
cado por Silva Júnior e Silva (1988), em que o maior
número de indiv́ıduos nas classes inferiores pode indi-
car que a maioria das populações estaria na fase inicial
do estabelecimento.

CONCLUSÃO

Este trabalho mostrou que o levantamento feito na área
mostrou - se suficiente para o reconhecimento prévio
das espécies presentes e da estrutura da vegetação, uma
vez que foram amostradas espécies representativas da
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área.Além disso, indica que as diferenças entre outras
áreas de cerrado semelhantes podem estar correlaciona-
das com a incidênciao fogo antrópico, principal pertur-
bador da estabilização natural dos remanescentes flo-
restais na região de Felixlândia.
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SANTOS, L. J. et al., Fitossociologia de cerrado sensu
stricto localizado no munićıpio de Carbonita - MG. R.
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de Pós - Graduação em Ecologia, 2006.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 3


